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S
u

m
ário

}
O

rganizações em
preendedoras,  em

preendedorism
o

corporativo e processo em
preendedor

}
Intenções em

preendedoras em
 organizações estabelecidas 

}
Perfil do intraem

preendedor
}

O
rganizações em

preendedoras 
}

Em
preendedorism

o
corporativo: as em

presas m
aduras 

tam
bém

 desejam
 ser em

preendedoras? 
}

C
riar um

a cultura corporativa em
preendedora 

}
C

aracterísticas da liderança e em
preendedorism

o
corporativo 

}
Pistas para criar um

a organização em
preendedora

}
Processo em

preendedor
}

W
orkshop de em

preendedorism
o
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A
 única

form
a de chegar

ao
im

possível, é
acreditar

que
é

possível.
(A

lice
no País das M

aravilhas)
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Em
preendedores: “Born or m

ade”?

C
am

inhos?

N
a própria em

presa
Em

 outra em
presa

Processo em
preendedor

Intraem
preendedorism

o
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“Pela toca do coelh
o”

}
1. Em

preendedorism
o

C
orporativo



O
 T

erm
o Em

preendedorism
o

C
orporativo ou

intraem
preendedorism

o
é usado para denom

inar um
 

individuo que é em
preendedor ou desenvolve projectos 

em
preendedores no seio de um

a organização existente. 

Este conceito foi introduzido por G
ifford

e Elizabeth
Pinchot

em
 1978, estando associado a um

 conceito de 
em

preendedor interno que detém
 liberdade, recursos e 

retornos associados ao alcance de um
 conjunto de 

objectivos definidos pela organização. 

E
m

preen
dedorism

o
C

orporativo09/09/19
EI, R

P-U
SP, 2019
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Em
preendedorism

o corporativo /intraem
preendedorism

o

O
 intraem

preendedorism
o

se refere a um
a situação 

favorável ao fom
ento de idéias inovadoras na 

em
presa. 

C
entrando-se m

ais no pessoal do que no am
biente, o intra-

em
preendedor

é um
 colaborador que inova.

O
 desenvolvim

ento do intra-em
preendedorism

o nas 
organizações tam

bém
 pode ser visto com

o um
a form

a de 
retenção de talentos e ao m

esm
o tem

po de lidar 
com

 as am
eaças do m

ercado concorrente

E
m

preen
dedorism

o
C

orporativo09/09/19
EI, R

P-U
SP, 2019
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N
esse contexto, o em

preendedor pode ser qualquer colaborador, desde o 
dono da organização aos líderes, gestores ou m

esm
o os funcionários que não 

possuem
 um

 cargo de chefia.



E
m
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o
C
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9 G
randes em

presas com
o a  IBM

 ou a A
pple  utilizam

  este 
conceito  para acelerar o aparecim

ento de inovações e para 
a resolução de problem

as  sendo encarado com
o  um

 factor 
chave para a adaptação das organizações às alterações atuais 
rápidas e aos desafios da globalização. 

M
uitas vezes as em

presas, sobretudo as de grande dim
ensão 

prom
ovem

 o desenvolvim
ento de projectos envolvendo um

 
conjunto de colaboradores e de recursos e potenciando 
dessa form

a a criação de sinergias e de criatividade.



Vantagens para am
bos os actores envolvidos, organização e 

colaboradores:

A
 organização

C
onsegue obter um

 clim
a que prom

ova a inovação e a criatividade 
facilitando a resolução de problem

as e o aparecim
ento de novos 

produtos e soluções para a em
presa com

 im
pactos sobre a 

com
petitividade 

O
s funcionários

G
anham

  pela m
otivação de verem

 as suas ideias aplicadas e 
reconhecidas pelo topo da organização, pelos retornos financeiros e 
pelo reconhecim

ento que podem
 obter na organização e entre os seus 

pares deixando de parte a participação passiva

E
m

preen
dedorism

o
C

orporativo09/09/19
10
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O
s m

étodos para o desenvolvim
ento de intraem

preendedorism
o

têm
 especial interesse para em

presas m
uito burocráticas 

que tenham
 vontade em

 estim
ular a sua com

petitividade. 

…
 o intraem

preendedor
poderá ter um

 papel determ
inante na 

relação com
 os clientes e ou com

 o desenvolvim
ento de um

 novo 
produto ou serviço.

E
m

preen
dedorism

o
C

orporativo09/09/19
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E
m

preen
dedorism

o
C

orporativo

Indivíduo(s) que é em
preendedor ou desenvolve projectos 

em
preendedores dentro da organização, identificando 

oportunidades no seio da organização

R
ecom

pensa 
O

rganizacional
R

ecom
pensa 

individual

Inovação

C
om

petitividade

Flexibilidade

Participação 
resultados

Participação 
capital

Participação 
G

estão

09/09/19
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In
traem

preen
dedorism

o

O
rgan

izações em
preen

dedoras
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“…
.não existem

 regras excepto
a que obriga a 

correr apenas em
 círculos. M

eia hora depois a 
corrida acaba e todos ganham

, concluindo que 
todos devem

 receber prém
ios.”

U
m

a
corrida

de com
itê

e
um

a
história

com
prida



A
 prom

oção de em
preendedorism

o
corporativo depende de um

 
conjunto de aspetos: 
-O

rientação estratégica e com
prom

isso com
 identificação e 

exploração de novas oportunidades
-C

ontrolo de recursos
-Estrutura organizacional e filosofia  de recom

pensa
-O

rientação para o crescim
ento e cultura organizacional

O
rgan

izações em
preen

dedoras09/09/19
14
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ì
Factores

D
efinições

A
utores

Suporte
de gestão à 

geração de ideias
Encorajam

ento à criação e
desenvolvim

ento de ideias
Pinchot, 1985; D

am
anpour, 1991; 

Stevenson
and

Jarillo, 1990; H
ornsby

et
al, 1993; Sundbo, 1999

A
fectação de tem

po 
livre

D
isponibilização de tem

po 
para trabalhar novas ideias 
sem

 rotina ou pressão

Burgelm
an,1984; K

anter, 1985; 
Sathe,, 1985; Fry, 1987; D

am
anpour, 

1991; Slevin
and

C
ovin, 1997; 

Bam
ber

et
al, 2002

D
ecisão de trabalho

C
apacidade de 

iniciativa/decisão sobre
o 

seu trabalho

Sathe, 1985; Q
uinn, 1985; A

ntonic
and

H
irisch, 2001; D

rucker, 1985; 
Z

ahra, 1991

Perform
ance

baseada 
num

 sistem
a de 

recom
pensas

Sistem
a rem

uneratório
que 

encoraje a inovação
Souder, 1981; Fry, 1987; C

issel, 1987; 
Skykes

and
Block, 1989; K

urakto
et

al, 2005

Tolerância
ao risco

N
ão penalizar pelas falhas e 

encorajar s im
plem

entação 
de novos projectos

Stopford
and

Badenfuller, 1994; 
Q

uinn, 1985; K
anter, 1996; Lum

pkin
and

D
ess, 1996, 2001

5 factores teóricos de su
porte organ

izacion
al ao in

traem
preen

dedorism
o
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S
erão n

ecessários estes atribu
tos?
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•Foco e inteligência em
ocional;

•Visão sistêm
ica e estratégica;

•Curiosidade e ousadia;
•Determ

inação e com
prom

etim
ento;

•Criatividade e organização;
•Com

unicação e liderança;
•M

otivação e autodesenvolvim
ento contínuo.



C
ultura intra

em
preendedora

N
ível 

organizacional

A
cção e 

interacção

N
ível individual

Liderança, em
pow

erm
ent, m

otivação
Estrutura organizacional

Infraestruturas
e am

biente físico
G

R
H

D
isponibilidade de recursos

A
prendizagem

Inovação de processo
Indicadores de inovação 

(perform
ance)

Padrões de com
unicação

C
olaboração e netw

orking
N

orm
as e valores

Paixão e em
penham

ento pessoal
Propensão à m

udança e flexibilidade
A

ceitação de risco, responsabilidade
C

apacidade para quebrar a barreira 
psicológica; aceitação da falha

Fonte: A
lpkan

et
al, adaptado

C
u

ltu
ra in

traem
preen

dedora
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Em
presa inovadora e ligada à tecnologia

Encorajam
ento de novas ideias

Triagem
 e aceitação de erro

Perm
issão de falha

D
isponibilidade de acesso a recursos

Equipas m
ultidisciplinares

H
orizontes de longo prazo

Sistem
as de rem

uneração/recom
pensas adequado

A
poio à gestão de tipo

C
u

ltu
ra corporativa em

preen
dedora

09/09/19
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•Liderança
•Transparência das com

unicações
•R

econhecim
ento dos funcionários

•Investim
entos em

 investigação
•G

estão do conhecim
ento

Pistas para criar u
m

a organ
ização 

em
preen

dedora
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1) V
á para o trabalho a cada dia disposto a ser dem

itido
2) Evite quaisquer ordens que visem

 interrom
per o seu sonho

3) Execute qualquer tarefa necessária ao desenvolvim
ento do seu projecto 

4) Encontre pessoas para ajudá-lo. O
 intraem

preendedorism
o

não é um
a 

actividade individual
5) Siga sua intuição a respeito das pessoas que escolher e trabalhe som

ente com
 

as m
elhores

6) Trabalhe de form
a clandestina o m

áxim
o que puder –

a publicidade acciona o 
sistem

a de defesa da organização
7) Tenha em

 m
ente sem

pre os m
elhores interesses da organização e dos seus 

clientes, especialm
ente quando você tem

 de contornar as regras ou evitar a 
burocracia
8) Lem

bre-se de que é m
ais fácil pedir perdão do que pedir autorização

9) Seja leal às suas m
etas, m

as realista quanto à form
a de atingi-las

10) R
espeite e eduque os seus patrocinadores

Pinchot, 1989, adaptado

O
s D

ez 

In
traem

preen
dedorism

o

09/09/19
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Q
ual o cam

inho?

}
2. O

 contexto em
preendedor

Podes dizer-m
e, por favor, que cam

inho devo seguir para sair 
daqui?

Isso depende m
uito de para onde queres ir -

respondeu o 
gato.

Preocupa-m
e pouco aonde ir -

disse A
lice.

N
esse caso, 

pouco im
porta o cam

inho que sigas -
replicou o gato.



O
 con

texto em
preen

dedor

}
Para m

uitos, em
preendedorism

o
representa o cam

inho 
preferencial para realizar um

a necessidade individual 
de criar, de executar e de fazer a diferença. Esta 
necessidade pode ser igualm

ente preenchida pelo intra-
em

preendedor.

09/09/19
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O
 con

texto em
preen

dedor

Forças M
otrizes da 

Econom
ia G

lobal

-G
lobalização

-Tecnologia
-Inform

ação
-M

udanças 
dem

ográficas
-N

ovos actores da cena 
m

undial (países 
em

ergentes)

M
obilização com

o 
vantagens com

petitivas ?

09/09/19
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}
3. P

rocesso em
preendedor

U
m

 chá
de loucos



R
ecursos

O
rganização

O
portunidade

Em
preendedor

Liderança/Direcção

Atracção /Gestão Identificação

O
 Processo em

preen
dedor

09/09/19
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Pessoal
Auto-realização

C
apacidade de C

ontrolo
Am

biguidade
Tolerância

Tom
ador de risco

Valores pessoais
Educação

Experiência

Pessoal
Aversão ao risco

Em
prego

Insatisfação
Perda de em

prego
Educação

Idade
C

om
prom

isso

Sociológico
R

edes
Equipa

Pais
Fam

ília
Papeis

Pessoal
Em

preendedor
Líder
G

estor
C

om
prom

isso
Visão

O
rganizacional

Equipa
Estratégia
Estrutura
C

ultura
Produtos

Am
biente

O
portunidades

Papeis
C

riatividade

Am
biente

C
om

petição
R

ecursos
Incubadora

Politica pública

Am
biente

C
oncorrentes
C

lientes
Fornecedores
Investidores

Aspectos Legais
R

ecursos
Politica Publica

Inovação
M

om
ento de 

Viragem
Im

plem
entação

C
rescim

ento

O
 Processo em

preen
dedor (B

ygrave)

09/09/19
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1.
4. D

a ideia à oportunidade de 
negócio

A
 rainha

de copas

A
 rainha

só
tinha

um
a

m
aneira

de resolver todas
as dificuldades, grandes

ou
pequenas. "C

ortem
-

lhe
a cabeça!" 



D
a ideia à oportu

n
idade de n

egócio

Pode ser nova…
..

Pode  ser construída a partir 
de algo existente…

09/09/19
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30

O
portunidades

| A
valiação

D
uraçãoS

ustentabilidade

Valor

R
isco

D
a ideia à oportu

n
idade de n

egócio

09/09/19
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E
stratégias em

preen
dedoras: gerar e 

explorar ideias

09/09/19
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D
a ideia à oportu

n
idade de n

egócio
Este processo de avaliação envolve:

}
D

uração da oportunidade (por quanto tem
po é que está 

aberta a janela da oportunidade, antes dos concorrentes 
entrarem

)?
}

Tem
 um

a ideia de qual é a estratégia a seguir para m
anter a 

janela da oportunidade o m
ais aberta possível (estratégia de 

diferenciação?)
}

Valor real e percebido da exploração da oportunidade
}

R
isco envolvido

}
Retornos esperados

}
O

 projecto com
bina com

 as capacidades pessoais e 
objectivos do em

preendedor
}

Vantagem
 única ou diferenciadora no am

biente com
petitivo.

32
09/09/19
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}
5. Plano de N

egócios vs M
odelo de 

N
egócios

A
 história

da
tartaruga

falsa

"Tenho
o

direito
de pensar”

A
lice respondeu

bruscam
ente
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M
odelo de n

egócios vs Plan
o de n

egócios

-Planejam
ento de um

 em
preendim

ento 
quando o negócio tem

 um
 passado, ou seja, 

se existe um
a história com

 núm
eros, 

estatística; 
-Q

uando se conhece com
 razoável grau de 

qualidade as principais variáveis do negócio 
(o segm

ento de clientes, o dilem
a 

problem
a/solução, com

o deve ser a 
distribuição, qual a elasticidade do preço etc);
-É um

a ferram
enta m

elhor quando se parte 
de certezas;
-

A
cesso a determ

inado tipo de 
financiam

ento;
-G

randes negócios.

Vantagens 
do Plano 

de 
N

egócios
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M
odelo de n

egócios vs Plan
o de n

egócios

-C
asos em

 que há dúvida sobre a dem
anda e 

sobre quais as m
elhores soluções para os 

clientes;
-Situações em

 que tudo que se tem
 são 

hipóteses na m
aioria não testadas (startups);

-Q
uando se parte de incertezas. 

-See m
ore at: 

http://w
w

w
.endeavor.org.br/artigos/start-up/plano-de-

negocio/plano-de-negocios-x-m
odelo-de-

negocios#sthash.Sw
7h4uBY.dpuf

Vantagens 
do M

odelo 
de 

N
egócios



Fórm
u

la para o su
cesso!!!
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37 O
 C

oelho Branco pôs os óculos. "Por onde devo com
eçar, por favor, M

ajestade?" 
perguntou.

'"C
om

ece pelo com
eço," disse o R

ei gravem
ente, "e prossiga até 

chegar ao fim
; então pare.”’

Parte prática:
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38 Pistas de pesquisa e  referências
Intraem

preendedorism
o

Práticas de intraem
preendedorism

o
Intraem

preendedorism
o

e perform
ance em

presarial
C

riatividade e intraem
preendedorism

o
G

estão de recursos hum
anos e intraem

preendedorism
o

P&
D

, gestão da inovação e intraem
preendedorism

o
Intraem

preendedor
social

Intraem
preendedorism

o
e dim

ensão da em
presa, setor,....

P
rocesso em

preendedor
Processo em

preendedor e redes
Processo em

preendedor em
 grupos específicos (m

ulheres, m
inorias, etc…

)
Processo em

preendedor e internacionalização
Transferência de tecnologia e criação de em

presas
Incubadoras em

presariais e m
odelos

Perfil dos incubados
Ecossistem

as em
preendedores



O
rien

tações:
C
ada grupo deve escolher 1 tem

a ou subtópico dentro 
desse tem

a:
-

Em
preendedorism

o corporativo
-

Processo em
preendedor

C
onsoante o tem

a escolhido devem
 ler pelo m

enos 2 
artigos sugeridos (ver m

oodle
sessão 3), sendo possível 

adicionar outras leituras selecionadas pelos estudantes.

Plano de aula:
1ª hora leitura dos artigos e discussão em

 grupo (trabalho 
autónom

o)
2ª hora preparação de um

a resenha dos artigos, 
identificando se possível lim

itações e pistas para 
investigação futura (trabalho autónom

o)
3ª hora apresentação (apresentação ao grande grupo e 
discussão/partilha de perspetivas).
-

Entrega no m
oodle

(sessão 3) da resenha (aconselhado 
entre 3 e 6 páginas)

EI, R
P-U

S
P, 2019
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